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A avaliação da performance no ensino profissional de música. 




Os processos de avaliação do ensino são um objeto de estudo das 
ciências da educação, e as ideias e conceitos que têm sido produzidos e 
desenvolvidos, por investigadores nacionais e internacionais, gradualmente, 
têm transformado o contexto da educação atual. Conforme a literatura crítica 
consultada, parece ser, para a generalidade dos professores, uma área que 
desperta dificuldades. Vários autores referem que na avaliação da performance 
artística, particularmente na música, assim como em qualquer tipo de 
julgamento ou avaliação, é verificada a presença de um certo grau de 
subjetividade. Esta subjetividade imanente ao indivíduo, e neste caso, ao 
músico/professor, resulta de influências sofridas ao longo da sua formação e 
desenvolvimento pessoal, académico e profissional. De que forma podemos 
conviver com esta subjetividade nas práticas de avaliação realizadas nas 
escolas profissionais de música? Que ferramentas se podem utilizar para 
clarificar e auxiliar os processos de avaliação? Seguindo a estratégia 
metodológica de um estudo de caso numa abordagem qualitativa, partimos da 
observação de um exemplo particular, para construir uma noção sobre a 
avaliação da performance musical e a sua subjetividade. Esta dissertação tenta 
promover o encontro da arte e do conhecimento: a música, a filosofia (estética) 
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Performance evaluation in professional music teaching. 





Assessment is an investigation object in educational sciences, and the 
ideas and concepts that have been produced and developed, by national and 
international researchers, gradually have transformed the context of current 
education. According to the consulted literature, it seems to be, for most 
teachers, an area that arouses some difficulties. As stated by several authors, 
the evaluation of artistic performance, particularly in music, as in any kind of 
judgment or assessment, is verified the presence of subjectivity. This 
subjectivity inherent to the individual, and in this case, the musician / teacher, is 
the result of influences suffered throughout his training and personal, academic 
and professional growth. How can we get along with this subjectivity in the 
evaluation practices in music schools? Which tools can be used by teachers, to 
clarify and help the evaluation processes? Following the methodological 
strategy and qualitative approach of the study case, we start from the 
observation of a particular example, to build an notion on the assessment of 
musical performance and its subjectivity. This dissertation and his subject, 
attempts to promote the meeting of art and knowledge: music, philosophy 
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Todas as citações foram realizadas na sua língua original, tendo sido 
elaboradas as devidas traduções pela autora e colocadas em nota de rodapé 
ou imediatamente a seguir, entre parênteses, quando se tratou apenas de uma 
palavra ou expressão.  
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Este tema surgiu na sequência da experiência de ensino registada entre 
2008 e 2013 no ensino profissional de música, mais exatamente na Escola 
Profissional Artística do Vale do Ave – ARTAVE, conjuntamente com a 
frequência deste Mestrado em Ensino da Música. 
No que concerne à minha experiência pedagógica, neste período de 
tempo, ainda que não muito longo, pela intensidade e exigência com que nos 
deparamos neste tipo de ensino, foi possível observar carências no desenrolar 
das atividades várias que fazem parte de um ano letivo. De toda a panóplia de 
atividades que estão implicadas e que são da responsabilidade de um 
professor, os momentos avaliativos são, pela sua natureza (no 
desenvolvimento da dissertação tentarei definir e descrever estes vários 
momentos a que me refiro neste ponto), os momentos de maior importância e 
delicadeza neste processo educativo, e arrisco-me a dizer, em qualquer outro 
também. Embora de extrema responsabilidade, “avaliar e ser avaliado é 
normal, faz parte da vida” (Roldão, 2003, p. 40). 
Neste sentido, pela ambiguidade da avaliação neste contexto de 
aprendizagem, particularmente, a performance musical, nasceu a vontade de 
investigar o porquê da dificuldade no julgamento, no “desagrado pela função de 
avaliar” (Roldão, 2003, p. 39), no ajuizar de valores, na expressão de uma 
opinião acerca desse momento no tempo, efémero, no sentido de um 
contributo para a análise do “gosto”.  
A subjetividade da avaliação, presente no título desta dissertação, tem 
como intento o de perceber se o gosto pessoal do avaliador é portador de 
alguma, ou da subjetividade presente na avaliação de uma performance 
musical. A palavra “gosto” desperta só por si uma ideia de pessoalidade, de 
algo que, supostamente, será subjetivo. Será exatamente ao nível do gosto, 
que tentarei desenvolver um pouco mais reflexivamente a partir da literatura 
crítica e com a análise dos dados recolhidos, para poder fundamentar os temas 
que abordo, e o âmbito desta dissertação, A avaliação da performance no 
ensino profissional de música. Processos de avaliação e subjetividade. 
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A apresentação dos temas dentro da estrutura da dissertação foi feita da 




A estrutura baseia-se na constituição de três capítulos, cada um 
representado num lado do diagrama acima. O primeiro abrange o ensino 
vocacional de música, o segundo abraça o tema core desta dissertação, a 
avaliação no geral e em particular, da performance e por último, o “gosto” 
estético e a subjetividade, numa breve incursão pela filosofia. 
A abraçar todo este corpus teórico, temos a estrutura metodológica, o 
estudo de caso, mobilizador e orientador desta investigação, concluindo com a 
análise dos resultados obtidos e com as contribuições sugeridas. 
Começo com uma definição de termos, que se baseia numa descrição 
do título e dos termos basilares e, por essa razão, mais utilizados na 
dissertação, e que estabelece à partida uma linguagem-padrão que irá ser 
usada no discurso.  
Avaliação (Teorias da avaliação; 
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Definição de termos 
 
Para me debruçar sobre esta temática, tenciono cruzar neste estudo 
diversas abordagens da arte e do conhecimento. Em primeiro lugar a música, 
enquanto arte, mais propriamente, o ensino da música, em segundo, a estética, 
enquanto um ramo da filosofia, que tem por objeto o estudo da Natureza do 
belo e dos fundamentos da arte, e em terceiro, no âmbito das ciências sociais e 
humanas, as ciências da educação e as teorias da avaliação. 
Pretendo agora apresentar os termos e conceitos fundamentais da 
dissertação, atribuindo-lhes o sentido e definição, ainda que sempre 
fundamentadas na literatura crítica, numa perspetiva pessoal, de forma, a 
passar de um modo mais claro o meu ponto de vista e o enquadramento deste 
estudo. 
Relativamente ao título: 
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Perguntamo-nos, desde logo, o que é entendido por “performance”? 
Poder-se-á aplicar o termo “performance”, neste caso particular de provas de 
instrumento de Sopro, a uma prova artística, um recital, por oposição a uma 
prova técnica, mas no fundo, denomina ambas as atividades. O que distingue 
essencialmente as duas provas é o repertório que delas faz parte, ou seja, uma 
prova artística é constituída por peças, obras concertantes, por outro lado, uma 
prova técnica, é constituída por escalas e estudos. 
Susan Hallam (1998, p. 157), argumenta que na sociedade ocidental, e 
para a maior parte dos músicos, a performance é vista como um concerto 
público dado para uma audiência, e que a essência da performance musical é 
que esta envolve comunicação entre o performer e o ouvinte. 
Ainda analisando o título, de facto, o subtítulo revela-se mais pertinente 
e vai além do título principal, explicando em grande parte o seu alcance. Como 
se pode notar, irei, evidentemente, descrever e analisar os processos 
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avaliativos no ano letivo de 2012/2013, da escola onde desenvolvo a minha 
atividade letiva, a Escola Profissional Artística do Vale do Ave, à luz das teorias 
gerais da avaliação apresentadas por Domingos Fernandes no seu livro 
“Avaliação das Aprendizagens: Desafios às Teorias, Práticas e Políticas” 
(2005), por Jorge Pinto e Leonor no Santos no livro “Modelos de Avaliação das 
Aprendizagens” (2006) e ainda segundo o livro “Gestão do Currículo e 
Avaliação de Competências” de Maria do Céu Roldão (2003). 
A subjetividade prende-se diretamente com a parte estética da avaliação 
de uma performance. Este lado estético de um julgamento sobre uma forma de 
arte é, naturalmente, ambíguo e sofre influências de um espectro bastante 
alargado. Resulta na maior parte das vezes numa opinião pessoal e, portanto, 
inquestionável (será?), quando confrontada com outra. Aqui, irei cruzar as 
ideias filosóficas acerca do gosto, presentes no livro de Luc Ferry “Homo 
Aestheticus – A invenção do gosto na era democrática” (1990) com vários livros 
e artigos acerca da avaliação da performance; entre eles, o livro de Aaron 
Williamon “Musical Excellence” (2004) e de Susan Hallam “Instrumental 
Teaching” (1998). 
Para complementar o campo de estudo, irei abordar, segundo uma 
perspetiva simples, o ensino vocacional da música após a implementação da 
Lei de Bases do Sistema Educativo, em 1986, focando o ensino profissional. 
 
 
  
